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O fungo Moniliophthora (=Crinipellis) perniciosa (Stahel), conforme 
Aime & Phillips-Mora (2005), é o agente causal da vassoura-de-bruxa, 
principal doença da cultura do cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum 
(Willd. ex Spreng.) Schum.) na Amazônia. Dependendo das condições 
climáticas e da disponibilidade de inóculo na área de plantio, qualquer 
tecido meristemático da planta poderá ser infectado pelo fungo. 
Portanto, os sintomas da vassoura-de-bruxa podem se manifestar em 
várias partes da planta.

Vários trabalhos descrevem as diferenças em termos de manifestação 
de sintomas da vassoura-de-bruxa em espécies do gênero Theobroma 
(Baker e Crowdy, 1943; Silva et al., 2002; Silva et al., 1998; Lima et al 
1997; Stein et al., 1998). Nas gemas apicais e axilares de mudas e 
plantas adultas ocorre o superbrotamento, sintoma característico da 
doença. Inicialmente, ocorre a hiperplasia do tecido afetado, 
engrossamento do ramo e por último a emissão abundante de brotações 
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laterais, constituindo em uma vassoura vegetativa. Posteriormente, há 
secamento do ramo afetado, formando a vassoura seca, cujo aspecto dá 
origem ao nome da doença. As flores atacadas secam e caem. Na 
frutificação, há paralisação de crescimento e mumificação dos frutos 
jovens. Quando a doença afeta frutos em fase adiantada de 
desenvolvimento, observam-se lesões escuras na casca as quais 
correspondem, internamente, à região de apodrecimento da polpa.

A importância da doença aumenta à medida que as plantas iniciam a 
produção, o que geralmente ocorre aos três anos após o plantio. A 
intensidade da doença aumenta com o crescimento da planta, dado o 
maior volume da copa e, portanto, maior número de gemas em 
desenvolvimento. No entanto, em condições de campo, as 
quantificações da doença vassoura-de-bruxa são difíceis de serem 
executadas devido aos seguintes aspectos: a) manifestação dos 
sintomas da doença em vários orgãos do cupuaçuzeiro (ramos, flores, 
frutos); b) incidência anual da doença, de maneira irregular, 
principalmente devido à influência das condições climáticas e à fase 
fenológica das plantas; c) altura elevada das plantas; d) exigência de 
mão-de-obra para contagem dos lançamentos com vassoura-de-bruxa. 

Embora a doença se manifeste em vários órgãos do cupuaçuzeiro, o 
sintoma nos ramos da planta é o principal indicativo da sua intensidade. 
Nesse sentido, a severidade da vassoura-de-bruxa pode ser expressa 
pela porcentagem ou proporção da parte da copa de planta adulta 
afetada pelo fungo. Este trabalho teve como objetivo estabelecer um 
diagrama para avaliação da severidade da vassoura-de-bruxa em plantios 
de cupuaçuzeiros adultos.

O estudo foi conduzido em uma área experimental de cupuaçuzeiro da 
Embrapa Amazônia Ocidental. Foi realizada avaliação visual das copas 
de 100 plantas com diferentes graus de intensidade e distribuição de 
lançamentos vegetativos com sintomas da doença vassoura-de-bruxa 
(Fig. 1). Com base nessa avaliação visual, classificou-se cada planta 
utilizando-se notas expressas em percentagem de área da copa afetada 
com a doença vassoura-de-bruxa: Nota 1=copa sem sintoma; 2= 1 % 
a 4 % de copa afetada; 3=5 % a 9 % de copa afetada; 4=10 % a 14 
% de copa afetada; 5= 15 % a 24 % de copa afetada; 6=25 % a 49 
% de copa afetada; 7= 50 % a 74 % de copa afetada; 8= acima de 75 
% de copa afetada pela vassoura-de-bruxa. Para elaboração de um 
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e fotografou-se o formato de copa com padrão de maior frequência no 
plantio. Com recursos dos programas Adobe Photoshop e Power Point 
foi elaborado o diagrama ilustrativo, com distribuição do percentual de 
copa afetada, o qual é mostrado na Figura 2.

Fig. 1. Plantas com diferentes graus de intensidade e distribuição de 
lançamentos de vassoura-de-bruxa.
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Nove avaliadores, sendo três com alguma experiência com a doença 
vassoura-de-bruxa, receberam o diagrama de notas para efetuarem 
avaliação em plantas previamente selecionadas e avaliadas no campo. A 
ordem de avaliação das plantas de cada avaliador foi aleatória. A 
acurácia e a precisão de cada avaliador foi determinada por meio de 
regresssão linear simples, confrontando os valores dados nas plantas 
previamente selecionadas como variável independente com os valores 
estimados de cada avaliador como variável dependente, determinando-
se o intercepto (a), o coeficiente angular da reta (b) e o coeficiente de 

2determinação (R ). A acurácia das estimativas de cada avaliador foi 



8
Método para Avaliação da Severidade da Vassoura-de-Bruxa 
em Cupuaçuzeiro em Condições de Campo

determinada pelo teste t aplicado ao intercepto da regressão linear (a), 
para verificar a hipótese H : a=0, e ao coeficiente angular da reta (b), 0

para testar a hipótese H b=1, ao nível de 1 % de probabilidade. Valores 0:  

de intercepto significativamente diferente de zero indicam a presença de 
desvios constantes, enquanto valores de coeficiente angular da reta que 
diferem significativamente de 1 indicam a presença de desvios 
sistemáticos. A precisão das estimativas foi obtida pelo coeficiente de 

2determinação da regressão (R ). O diagrama de notas foi considerado de 
fácil aplicação na opinião da maioria dos avaliadores.

Os valores do intercepto (a), coeficiente angular da reta (b) e coeficiente 
2de determinação (R ) das equações de regressão linear são apresentados 

na Tabela 1, relacionando os valores das plantas previamente 
selecionadas e as estimativas efetuadas pelos avaliadores.

Tabela 1. Intercepto (a), coeficiente angular da reta (b) e coeficiente de 
2determinação (R ) das equações de regressão linear, relacionando os 

valores das plantas previamente selecionadas e as estimativas efetuadas 
pelos avaliadores.

Avaliador

1
2
3
4
5
6
7
8
9

Média

Intercepto
(a)

0,29
1,09
0,37
0,48
0,16
0,47
0,36
0,52
0,42

0,46

Coeficiente angular
(b)

0,88
0,84
0,89
0,94
1,02
0,70
0,89
0,83
0,74

0,85

Coeficiente de
determinação

2(R )

0,92
0,81
0,83
0,88
0,96
0,79
0,92
0,92
0,97

0,88



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

  

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

  

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 
 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

  

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2. Diagrama ilustrativo da avaliação da vassoura-de-bruxa em cupuaçuzeiro, 
expressa pela percentagem visual de área de copa afetada.

Nota 1 (0%)

Nota 2 (1 % a 4 %)

Nota 3 (5 % a 9 %)

Nota 4 (10 % a 14 %)

Nota 5 (15% a 24%)

Nota 6 (25 % a 49 %)

Nota 7 (50 % a 74 %)

Nota 8 (acima de 75 %)
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Nas análises da escala de notas, os valores do intercepto, para os nove 
avaliadores, não diferiram significativamente de zero, pelo teste t a 1% 
de probabilidade. Também para todos os avaliadores, o coeficiente 
angular foi significativamente igual a 1 pelo teste t a 1 %, não havendo 
erros sistemáticos. O coeficiente de determinação da regressão variou 
de 0,79 a 0,96.

A metodologia apresentada é útil para avaliar a resistência de campo das 
plantas de cupuaçuzeiro à vassoura-de-bruxa; verificar o efeito de 
práticas culturais no controle da doença; avaliar banco de germoplasma 
de cupuaçu contribuindo com a seleção de genótipos que apresentam 
indicativo de fonte de resistência. 
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